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INTRODUÇÃO 

A sociedade civil é influenciada por diversos discursos. Inegavelmente, temos 

sido surpreendidos por noticiários e informações violentas, que partem desde o crime 

organizado até manifestações de ódio à minorias. Tal reconhecimento coloca a 

sociedade em alerta, já que esses discursos aumentaram em nosso trato social. 

Alinhado a isso, podemos aferir a dificuldade da promoção dos direitos fundamentais 

no Brasil, já que para além das desigualdades sociais, existe uma inépcia em construir 

aparatos que promovam a transformação social. 

Desta forma, esse trabalho tem por objetivo apontar para a educação 

antirracista como um discurso que pode promover uma sociedade não violenta, 

 
1 Graduação em Direito, Centro Universitário Adventista de Ensino do Nordeste, Cachoeira, Bahia, 
Brasil. esdrasadvento31@gmail.com 
2 Graduação em Direito, Centro Universitário Adventista de Ensino do Nordeste, Cachoeira, Bahia, 
Brasil. karenevellin2003@gmail.com 
3 Graduação em Direito, Centro Universitário Adventista de Ensino do Nordeste, Cachoeira, Bahia, 

Brasil. thifanesantosa@gmail.com 
4 Graduação em Direito, Centro Universitário Adventista de Ensino do Nordeste, Cachoeira, Bahia, 
Brasil. saraketelyn.corporativo@gmail.com 
5 Graduação em Direito, Centro Universitário Adventista de Ensino do Nordeste, Cachoeira, Bahia, 
Brasil. jorgeadrianojr@gmail.com 



 

amparada em uma pesquisa qualitativa, realizando uma pesquisa bibliográfica em 

livros, artigos científicos, dissertações e teses. O trabalho tem como resultado a 

observação da necessidade de ampliação e integração de políticas públicas 

antirracistas no sistema educacional, buscando reduzir a violência racial contra a 

população negra. 

DESENVOLVIMENTO 

 

O direito à educação é norma fundamental para a construção de uma 

sociedade justa e melhor desenvolvida. No Brasil, a educação foi compartilhada como 

direito fundamental no texto magno de 1988, tanto no ensino fundamental como no 

superior. 

Infelizmente, a ineficiência estatal tem sido importante causa da não realização 

deste direito já que o Estado brasileiro nato responde a esse direito como prioridade. 

Dessa forma, o discurso educacional, que também promove cultura e esporte, não é 

representado na sociedade civil como nas redes sociais como efetiva forma de 

promover uma sociedade menos violenta e que promove os direitos humanos.  

Sendo assim, existe a necessidade dos órgãos públicos como instituições privadas 

da sociedade civil promoverem no discurso público causas educacionais que 

convençam a população sobre a importância da promoção da igualdade racial, como 

forma de prevenção ao discurso e práticas violentas contra a população negra. 

  



 

CONCLUSÃO 

 

O trabalho em tela provém das reflexões do grupo de pesquisa Gestão e 

Políticas Públicas: Avaliando a Capacidade de Políticas Públicas de Saúde, Educação 

e Segurança no Município de Cachoeira-Bahia. A pesquisa realizada provém dos 

estudos propostos para compreensão da educação como aparato de mudança social, 

com um recorte especial para a educação antirracista. 

Apresentamos a atual conjuntura do Brasil, onde existe no debate público a 

proliferação de discursos de ódio e violência contra a população negra. 

Este trabalho aponta para a necessidade de promoção de uma educação antirracista 

como mecanismo de mudança social com o objetivo de promover uma sociedade sem 

violência e igualitária. 


